
REVISTA

www.sinpacel.org.br

LABORATÓRIO
SINPACEL TEM FOCO

NO CLIENTE.

Leia o conteúdo completo a partir da pág. 03

Sindicato das Indústrias de Papel, Celulose
e Pasta de Madeira para Papel, Papelão e de Artefatos de Papel

e Papelão do Estado do Paraná

ANO 04  •  Nº 12

SINPACEL

12





A trilogia que inclui a fabricação 
do melhor produto, a aquisição de 
matérias primas e insumos que obe-
deçam aos requisitos técnicos e a 
satisfação do cliente nortearam desde 
o princípio, as iniciativas e ações do 
Laboratório do Sinpacel.

A consolidação e o reconhecimen-
to pelos serviços prestados são refle-
tidos na repetibilidade e no aumento 
do número de empresas produtoras, 
fornecedoras e clientes que, a cada 
ano que passa, se somam ao rol das 
atendidas pelo Laboratório.

Outro componente que atrai e cria 
uma clientela satisfeita, são agilidade 
e flexibilidade, condizentes com as 
necessidades e velocidades exigidas 
por um mercado sempre ávido por res-
postas rápidas e seguras.

Isso tudo revela a capacidade 
técnica e o compromisso da equipe 
que responde pelo Laboratório que, 
em muitas vezes, são a garantia de 
bons negócios ou impedem situações 
de risco.

Sem dúvida, a trajetória do Labo-
ratório merece essa edição da Revista 
Sinpacel para dar a dimensão da sua 
importância reconhecida não só pelas 
empresas, mas também por Instituições 
e Entidades voltadas ao desenvolvi-
mento e certificação de qualidade por 
meio de testes físicos.

E a caminhada vai continuar e 
deve se intensificar, exigindo esforços 
adicionais que terão resposta a cada 
demanda, comportamento esse que 
tem sido adotado desde a inaugu-
ração do Laboratório em 1983.

Venha conhecer o Laboratório do 
Sinpacel, ele pode ser a chave do 
sucesso.

Por Rui Gerson Brandt
Presidente do Sinpacel
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NOSSA HISTÓRIA

Em 1983, por meio de um acor-
do de cooperação entre o SENAI e o 
Sinpacel, teve início à implantação do 
Laboratório de Testes Físicos em Papel 
e Celulose do Sindicato das Indústrias 
de Papel, Celulose e Pasta de Papel, 
Papelão e de Artefatos de Papel e Pa-
pelão do Estado do Paraná.

Os equipamentos para realizar 
estas análises foram cedidos em co-
modato pelo SENAI, e desde então 
o laboratório vem realizando ensaios 
para as empresas do setor e clientes 
dessas empresas que adquirem o pa-
pel e embalagens das indústrias. 

Em sua política de melhoria da 
qualidade dos serviços, o Laboratório 
veio renovando seus equipamentos 
de acordo com as necessidades das 
empresas clientes e alterações de nor-
mas e tecnologia. Em 2002, ele foi 
certificado pela ISO 9001, devido à 
demanda de seus clientes em realizar 
ensaios certificados pelas normas.

Em 2011 houve uma ampliação 
em seu espaço físico, e também foi 
iniciada a certificação de Laboratóri-
os ISO 17025. Para esta certificação 
foi necessário atender as normas de 
climatização, que são bem restritas e 
exigiram paredes isoladas e sistemas 
mais sofisticados com melhores con-
troles de umidade e temperatura.

Essa certificação que foi recebida 
em 2015 é específica para laborató-
rios de ensaios e calibração e é acre-
ditada pela CGCRE - Coordenação 
Geral de Acreditação do Inmetro, o 
que possibilitou o fornecimento de 
relatórios certificados com a logo de 
acreditação do CGCR.

Os ensaios acreditados pelo La-
boratório são os de tração, tração 
úmida para fins sanitários, gramatura, 
absorção Cobb, capacidade e tem-
po de absorção de água (cestinha), 
alvura, pintas e furos e compressão de 
coluna.

UMA HISTÓRIA DE SUCESSO

Fotos: Arion Ferreira
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ASSOCIE-SE

No Brasil somente nove laboratóri-
os de ensaios de papel e celulose são 
acreditados e no Paraná somente o Sin-
pacel e o SENAI de Telêmaco Borba. 
A localização do Laboratório do Sinpa-
cel em Curitiba é estratégica e de fácil 
acesso, o que faz com que ele consiga 
atender todo o sul do país. Embora São 
Paulo tenha laboratórios acreditados, o 
Sinpacel atende também vários clientes 
deste Estado e de outros também.

A gerente do Laboratório Sinpacel, 
Solange Nascimento, enaltece esse 
fato, e diz que para as indústrias asso-
ciadas ao Sinpacel, as vantagens em 
realizar os testes são inúmeras.

“As empresas associadas ao Sin-
pacel se utilizam de um sistema de 
cotas gratuitas, tendo um custo menor, 
agilidade nos resultados dos testes e 
ensaios, o que tem trazido muita satis-
fação para os clientes. Muitas indústri-
as tem seu próprio laboratório, mas o 
Sinpacel pode tirar dúvidas junto aos 

clientes fornecendo laudos e especifi-
cações de produtos, bem como acom-
panhar novos testes de máquina”, diz 
a gerente.

Outro ponto que Solange comenta 
é que, o Laboratório Sinpacel atende 
hoje muitas indústrias que não possuem 
laboratório próprio e que compram pa-
pel e só fazem o beneficiamento, tam-
bém atende as empresas que precisam 
de laudos certificados para participar 
de licitações, e empresas de outros 
setores que adquirem caixas de pa-
pelão e outras embalagens do setor e 
querem verificar a qualidade ou ver as 
especificações dos produtos.

A área de desenvolvimento de pro-
dutos também está crescendo. Muitas 
empresas que trocam de fornecedor de 
produtos químicos fazem seus testes no 
Laboratório do Sinpacel, para verificar 
a eficácia do produto.

Todo o corpo técnico do Laborató-
rio Sinpacel é formado por técnicos em 

celulose e papel com experiência em 
indústrias e coordenados por uma en-
genheira química também especializa-
da na área. Os equipamentos do La-
boratório são calibrados por empresas 
certificadas, o que garante o padrão e 
a qualidade dos serviços.

Nos últimos três anos o Laboratório 
Sinpacel realizou cerca de 4200 lau-
dos e  10000 amostras para cerca de  
400 empresas, sendo que 40% do to-
tal dos laudos foram feitos em papeis 
de fins sanitários e 20% dos laudos 
acreditados para licitação, proporcio-
nando êxito  nas vendas de produtos 
para o mercado governamental. 

AS VANTAGENS DO 
ASSOCIATIVISMO JUNTO 

AO LABORATÓRIO

Laboratório Sinpacel 
Foto: Arion Ferreira

Solange Nascimento 
Gerente do Laboratório Sinpacel

Foto: Arion Ferreira
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LABORATÓRIO SINPACEL

ENSAIOS ACREDITADOS

Os ensaios do Sinpacel defini-
dos no escopo de certificação pela 
Coordenação Geral de Acreditação 
do Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (CGCRE). É a 
garantia de que o laboratório atende 
a todos os requisitos da norma NBR 
ISO/IEC 17025 nas determinações 
dos seguintes ensaios:

• Gramatura;
• Resistência à tração a úmido;
• Propriedades de tração – parte 2: 
método da velocidade constante de 
alongamento;
• Índice de maciez;
• Resistência à compressão de coluna;
• Pintas;
• Furos;
• Medida do fator de reflectância difu-
sa no azul (Alvura ISO);
• Tempo e capacidade de absorção 
de água - método de imersão em ces-
ta;
• Capacidade de absorção de água - 
método de Cobb.

Desde junho de 2015, o labo-
ratório Sinpacel faz parte da Rede Bra-
sileira de Laboratórios de Ensaios.

DIRETRIZES PARA O ENVIO DE 
AMOSTRAS

Siga as orientações abaixo, que 
têm o objetivo de preservar a qualida-
de das amostras enviadas para análise 
e a confiabilidade dos resultados:

• O pedido da análise deve ser feito 
por meio do Formulário de “Solicitação 
de Ensaio” (disponível para download 
no site do Sinpacel); especificando as 
amostras e quais os ensaios desejados;

• Diante da necessidade de teste de 
umidade, favor embalar as amostras 
em plástico para que não haja altera-
ção durante o se transporte;

• Devem ser enviadas, pelo menos, 
duas amostras de caixas ou chapas de 
papelão grande e três pequenas;

Para aprimorar a qualidade de 
produtos nos setores de papel e celu-
lose é fundamental a referência ofere-
cida por testes físicos realizados em 
amostras de celulose, pasta de madei-
ra, papel, cartão e papelão. Desta 
forma, atestam-se os padrões de quali-
dade dos produtos, contribuindo para 
o reconhecimento nacional e interna-
cional das empresas e beneficiando o 
mercado como um todo.

O laboratório de testes físicos do 
Sinpacel realiza ensaios em amostras 
e oferece resultados confiáveis e 
comprovados. O laboratório também 
desenvolve trabalhos de pesquisa na 
área, abrangendo desde a matéria-pri-
ma até o acabamento final.

• Enviar pelo menos um pacote com 
quatro rolos de higiênico uso domésti-
co e dois rolos institucionais, dois rolos 
de papel toalha, três pacotes de toa-
lha interfoliada e higiênico interfoliado 
e três pacotes de papel guardanapo.

• As amostras de papel ou cartão de-
vem ser enviadas preferencialmente 
no formato 25x40cm, em quantidade 
mínima de 10 a 20 folhas;

• As amostras devem ser cortadas no 
formato especificado, com os sentidos 
longitudinal e transversal paralelos às 
bordas das folhas;

• As amostras devem estar em bom 
estado, sem áreas amassadas, com 
dobras, vincos ou outros defeitos.

SOLICITE SEU ENSAIO POR 
E-MAIL.

Importante: Ao baixar o arquivo do site 
do item “Solicite seu ensaio por e-mail 
‘. DOC’ ou ‘. PDF’”, preencha o docu-
mento com a sua “solicitação”, salve e 
envie o arquivo para o e-mail: labora-
torio@sinpacel.org.br.

UMA REFERÊNCIA DE QUALIDADE
PARA OS SETORES DE PAPEL E CELULOSE

Elaine Domingues, 
Kelli Paulino, 

Solange Nascimento e 
Elisangela Fileti

Foto: Arion Ferreira
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RELAÇÃO DE ENSAIOS REALIZADOS NO LABORATÓRIO 
DE TESTES FÍSICOS DO SINPACEL

01) Papel e Cartão - Determinação da Umidade - Método por 
secagem em estufa.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100
NORMA: NBR NM ISO 287:2012

02) Papel e cartão - Determinação da direção da 
fabricação.
NORMA: NBR NM 106:2001

03) Papel – Identificação do lado tela.
NORMA: NBR NM 107:1999

04) Papel e cartão - Determinação da espessura e da 
densidade aparente de uma única folha ou de um maço.
UNIDADE: mm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-5 mm
NORMA: NBR NM-ISO 534:2006

05) Papel e Cartão - Determinação da capacidade de 
absorção de água (Ensaio Cobb).
UNIDADE: gH20/m²  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-500 g/m²
NORMA: NBR NM ISO 535:1999

06) Papel e cartão - Determinação da gramatura.
UNIDADE: g/m²  /  NORMA: NBR NM-ISO 536:2000

07) Papel e cartão - Determinação das propriedades de tração. 
- Parte 2: Método da velocidade constante de alongamento 
(20mm/min).
UNIDADE: kN/m, kgf/cm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-25 kgf/cm
NORMA: NBR NM-ISO 1924-2:2012

08) Papel e cartão - Determinação das propriedades de 
tração. - Parte 3: Método da velocidade constante de 
alongamento (100mm/min).
UNIDADE: kN/m, kgf/cm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-25 kgf/cm
NORMA: NBR NM-ISO 1924-3:2006

09) Papel - Determinação da resistência ao rasgo - Método 
Elmendorf.
UNIDADE: mN, gf  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-80 gf
NORMA: NBR NM-ISO 1974:2001

10) Papel, cartão e pastas celulósicas - Determinação do 
resíduo (cinza) da incineração a 900ºC.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100
NORMA: NBR NM-ISO 2144:2001

11) Papel e cartão - Determinação da resistência à flexão.
UNIDADE: gf.cm - mNm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-5000 gf.cm
NORMA: NBR NM-ISO 2493:2001

12) Determinação do fator de reflectância difusa no azul 
(Alvura ISO).
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100
NORMA: NBR NM ISO 2470: 2001

13) Determinação da opacidade difusa.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100
NORMA: NBR NM ISO 2471:2001

14) Papel - Determinação da resistência ao 
arrebentamento.
UNIDADE: Kgf/cm², kPa, lbf/pol²  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-10 kgf/cm²
NORMA: NBR NM-ISO 2758:2007

15) Cartão - Determinação da resistência ao 
arrebentamento.
UNIDADE: Kgf/cm², kPa, lbf/pol²  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-30 kgf/cm²
NORMA: NBR NM-ISO 2759:2007

16) Papelão ondulado – Determinação da espessura.
UNIDADE: mm, µm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-5 mm
NORMA: NBR ISO 3034:2012

17) Papelão ondulado face simples e parede simples – 
Determinação da resistência ao esmagamento.
UNIDADE: Kgf/cm²  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-3,5 kgf/cm²
NORMA: NBR ISO 3035:2012

18) Papelão ondulado – Determinação da gramatura dos 
papéis-componentes após separação.
UNIDADE: g/m²  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-1000 g/m²
NORMA: NBR ISO 3039:2012

19) Papel e cartão – Determinação da resistência à tração 
após imersão em água.
UNIDADE: Kgf/cm, kN/m  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-25 kgf/cm
NORMA: NBR NM ISO 3781:2001

20) Desagregação à úmido em laboratório.
UNIDADE: minutos  /  NORMA: NBR 5263/1:2006

21) Preparação de folhas em laboratório – Método Rapid-Köten.
NORMA: NBR ISO 5269/2:2006

22) Pastas celulósicas – Estimativa de sujidade e estilhas.
UNIDADE: mm²/kg  /  NORMA: NBR ISO 5350-2:2007

23) Papel e cartão - Determinação da permeância ao ar 
(faixa média) - Método Gurley.
UNIDADE: s  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-5000 s
NORMA: NBR NM ISO 5636-5:2006

24) Papel, cartão e pasta celulósica – Determinação do pH 
de extratos aquosos a frio e quente.
FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-12  /  NORMA: NBR NM-ISO 6588-1 e 6588-2:2007

25) Papelão ondulado – Determinação da resistência à 
compressão de coluna.
UNIDADE: kN/m, kgf/cm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-35 kgf/cm
NORMA: NBR 6737:2009

26) K&N – Determinação da absorção de tinta de impressão.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100
NORMA: NBR 7154/2009

27) Papel para miolo - Determinação da resistência à 
compressão quando ondulado em laboratório (CMT).
UNIDADE: N, kgf  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-350 kgf
NORMA: NBR ISO 7263:2012

28) Determinação de pintas e furos.
UNIDADE: mm/m²  /  NORMA: NBR 8259:2002

29) Determinação de brilho a 75º.
UNIDADE: UB  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 1-150
NORMA: NBR NM ISO 8254-1/2001

30) Papel e cartão – Determinação da aspereza ou lisura 
(método Bendtsen).
UNIDADE: ml/min  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-300 ml/min
NORMA: NBR NM-ISO 8791-2:2001

31) Papel - Determinação da resistência a compressão – 
método do esmagamento de anel (RCT).
UNIDADE: kN/m, kgf  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-350 kgf
NORMA: NBR ISO 12192:2012

32) Papel fins sanitários – Determinação da capacidade e 
tempo de absorção de água, método de ensaio por imersão 
em cesta.
UNIDADE: s, gH20/m²  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-60 s, 0-30 g/m²
NORMA: NBR ISO 12625-8:2012

33) Fins sanitário – Determinação da tração dos picotes-
calculo da eficiência do picote.
UNIDADE: N/m, kgf/cm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-7 kgf/cm
NORMA: NBR ISO 12625-12/2011

34) Determinação do teor de massa seca - Método por 
secagem em estufa.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100  /  NORMA: NBR 13998:1997

35) Determinação do resíduo (cinzas) após incineração a 
525ºC.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100  /  NORMA: NBR 13999:2002

36) Determinação da consistência.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100  /  NORMA: NBR 14003:1997

37) Determinação da resistência à drenagem pelo 
aparelho Schopper Riegler.
UNIDADE: ºSR  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100  /  NORMA: NBR 14031:2004

38) Tubetes - Determinação da umidade - Método secagem 
por estufa.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100  /  NORMA: NBR 14257:1998

39) Refinação em laboratório – Método Jokro.
UNIDADE: ºSR  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 10-90ºSR
NORMA: NBR 14346:1999

40) Determinação do pH superficial – Método Eletrodo.
FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-12  /  NORMA: NBR 14348:1999

41) Determinação da compressão plana de tubetes.
UNIDADE: Kgf, kgf/cm, kN/m  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-400 kgf 
NORMA: NBR 14351:1999

42) Tubetes – Medição das dimensões.
UNIDADE: mm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-300  /  NORMA: NBR 14484/2000

43) Embalagem de papelão ondulado- Determinação das 
dimensões da caixa.
UNIDADE: mm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-650  /  NORMA: NBR 14979:2009

44) Determinação da cor (C/2)- Método da reflectância difusa.
NORMA: NBR 14999:2003

45) Papel para fins sanitários – Determinação da 
resistência à tração a úmido.
UNIDADE: N/m, kgf/cm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-7 kgf/cm
NORMA: NBR 15010:2003

46) Determinação da brancura, CIE, D65/10.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-200  /  NORMA: NBR 15011:2006

47) Papelão ondulado coeficiente de atrito estático – 
Método do plano horizontal.
FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-1000  /  NORMA: NBR 15068:2012

48) Determinação da resistência à compressão de coluna 
quando ondulado em laboratório (CCT).
UNIDADE: Kgf, N  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-350
NORMA: NBR 15231:2005

49) Coeficiente de atrito estático e dinâmico – Método do 
plano horizontal.
UNIDADE: gf  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-1000
NORMA: NBR 15234:2005

50) Aparas de papel e papelão ondulado – Determinação do 
teor de umidade – Método por secagem em estufa.
UNIDADE: %  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-100
NORMA: NBR 15484:2007

51) Cartão – Determinação da resistência da ligação 
interna (tração na direção –z).
UNIDADE: Kgf/cm², Kgf/pol², kPa / FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-6
NORMA: NBR 15754:2010

52) Resistência a abrasão – Ink Rub Test.
NORMA: TAPPI T 830-04

53) Sacos multipliegos de papel fondo pegado. Determinacion de 
la resistencia a la traccion de las pegaduras de los extremo.
UNIDADE: %  /  NORMA: COVENIN 2328-85

54) Sacos multipliegos de papel fondo pegado. Determinacion 
de la resistencia a la traccion de las pegaduras 
longitudinales.
UNIDADE: %  /  NORMA: COVENIN 2207-84

55) Sacos multipliegos de papel. Metodo de ensayo para 
determinar la resistencia al impacto por caida libre.
NORMA: COVENIN 2292-85

56) Sacos multipliegos de papel. Determinacion de la 
superposición de los pliegos
UNIDADE: mm  /  FAIXA DE MEDIÇÃO: 0-10
NORMA: COVENIN 2208-84
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A administração moderna prega 
que a produtividade é o melhor indica-
dor para medir a eficácia da gestão, 
ou seja, quem gera resultados mais ex-
pressivos nesse quesito garante susten-
tabilidade e continuidade do negócio. 
Em tempos de retração do mercado, 
esse é o desejo de praticamente todas 
as empresas. Com o laboratório Sinpa-
cel não é diferente.

Nesse tipo de negócio, porém, o 
receio da mudança pode impactar di-
retamente o aumento da produtividade. 
Alguns laboratórios, por insegurança, 
ainda continuam a utilizar ferramentas 
que não trazem todas as informações 
necessárias para a tomada de decisões. 
O mercado, no entanto, já oferece 

soluções capazes de definir e monito-
rar processos, contribuindo para uma 
gestão focada em indicadores, que 
demonstrem a evolução de cada setor.

O Laboratório Sinpacel de Testes 
Físicos para Celulose e Papel, locali-
zado em Curitiba (PR), é um exemplo 
de mudança focada em eficiência, já 
que aumentaram 40% do crescimento 
operacional nos últimos três anos, sem 
abrir mão da qualidade técnica e da 
excelência no atendimento. Os fatores 
que contribuíram para esse salto foram 
os investimentos em novos equipa-
mentos, certificação, espaço físico e 
corpo técnico. “Após essas melhorias, 
percebemos que a solução impacta 
diretamente o nosso crescimento, que 

tem sido progressivo”, afirma a gerente 
geral do laboratório, Solange Nasci-
mento.

“Nós crescemos muito nos últimos 
anos, não só porque fomos ficando 
mais conhecidos no mercado, mas tam-
bém pelas indicações das empresas 
clientes e com isso estamos tendo uma 
demanda muito maior, pela agilidade, 
e facilidade com o qual apresentamos 
esses ensaios. A certificação contribuiu 
muito com isso, porque ampliou nosso 
mercado para empresas que partici-
pam de licitações e exigem a certifi-
cação. No ano de 2017 o laboratório 
fechou em 1360 relatórios, perfazendo 
mais de 10 mil ensaios ao todo”, finali-
za a gerente.

INVESTIMENTOS TRAZEM CRESCIMENTO AO 
LABORATÓRIO SINPACEL
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O Diretor do SENAI-PR, José Antônio 
Fares, fala sobre o bom funcionamento 
de uma parceria entre o Sinpacel e o 
SENAI, fala da criação de laboratórios 
para outros segmentos da indústria e de 
novas parcerias com o Sindicato.

REVISTA SINPACEL: Qual a análise 
que o senhor faz dessa parceria entre o 
SENAI e Sinpacel para a criação do 
Laboratório, e que hoje completa mais 
de 30 anos?

JOSÉ FARES: Acho que foi uma 
demonstração clara de como deve fun-
cionar uma parceria com um sindicato 
empresarial. Talvez seja um dos grandes 
exemplos de bom funcionamento, boa 
articulação. Há mais de 30 anos o SE-
NAI cedeu em comodato equipamentos 
para o início do Laboratório Sinpacel, 
logo em seguida ele iniciou suas ativida-
des junto às indústrias, tornando-se ao 
longo do tempo uma referencia técnica, 
tendo autonomia de atuação e se tor-
nando autossuficiente. 

REVISTA SINPACEL: Esse tipo de 
parceria fortalece o mercado?

JOSÉ FARES: Esse é o modelo de 
gestão que o SENAI quer ter com to-
dos os sindicatos. Para o SENAI essa 
parceria com o Sinpacel é de extrema 
valia, porque ela fortalece o papel do 
SENAI, do Sindicato junto às indústrias, 
e você consegue mensurar resultados e 
quem ganha e o mercado. O Sinpacel 
conseguiu algo que não é muito comum 
nos sindicatos, ele conseguiu se pro-
fissionalizar, e têm hoje estratégias de 
atuação, plano de ação, objetivos, me-
tas, tem resultados mensurados, ele é di-
ferenciado dos demais. Hoje o Sinpacel 
tem um papel fundamental para o seu 
segmento empresarial, além de ser um 
grande parceiro do SENAI, do Sistema 
FIEP. O Sinpacel tem ações junto com 
o SESI na área da saúde, e com isso 
adquiriu uma lógica de parceria muito 
bem desenvolvida.

REVISTA SINPACEL: Esse modelo 
de parceria feito com o Sinpacel estimu-
lou o SENAI a criar laboratórios em ou-
tros segmentos?

JOSÉ FARES: O SENAI está in-
vestindo fortemente em nove institutos de 

tecnologia e inovação, por segmento 
empresarial, nas áreas de alimentos, 
metal-mecânica, construção civil, entre 
outros, são nove segmentos ao todo. 
Portanto o SENAI acredita nesse modelo 
de gestão, de institutos, de laboratórios, 
da força da pesquisa e desenvolvimen-
to, para trazer a inovação tecnológica 
e as indústrias se tornem mais competi-
tivas. Já foram investidos mais de 150 
milhões de reais no sentido do SENAI se 
empoderar desse serviço de inovação 
tecnológica, serviços de laboratórios 
de alta precisão, então vamos ter mais 
nove, e o Sinpacel foi o precursor.

REVISTA SINPACEL: Quais as pos-
sibilidades do SENAI fazer novas parce-
rias com o Sinpacel?

JOSÉ FARES: Estamos em conver-
sações nesse sentido, logo iremos for-
malizar essa parceria, queremos ter o 
Laboratório Sinpacel em parceria com 
os Laboratórios do SENAI, sendo que 
o SENAI vai fazer investimentos, vai 
atrair mais indústrias para que usem 
esse laboratório, vai tornar o Sinpacel 
mais sustentável financeiramente. Nós 
estamos retomando uma parceria, que 
teve seu tempo antes e que agora espe-
ramos que venha acontecer com muita 
força, além dos serviços de laboratório, 
queremos ampliar também as ofertas de 
serviços na área da educação, com cur-
sos de extensão nessa área de papel e 
celulose, cursos de pós-graduação por 
meio da Universidade da Indústria do 
SENAI.

“ Sentimo-nos muito seguros con-
fiando as nossas demandas de análi-
ses ao SINPACEL, pois tivemos a opor-
tunidade de acompanhar alguns testes 
realizados, e o nível de profissionalis-
mo, bem como domínio e o atendi-
mento por parte da equipe de técnicos 
foi excelente! ”

Ronaldo Rocha

Coordenador de laboratório de testes 
da Electrolux

“ O SINPACEL é parceira da Furu-
kawa há algum tempo, sempre nos 
fornecendo um trabalho com confiabi-
lidade técnica e atendimento focado às 
nossas necessidades. Abriram espaço 
para conhecermos todo o laboratório, 
nos explicando todos os procedimentos 
e normas. Sem dúvida, para avaliação 
de embalagens de papelão, o SINPA-
CEL é referência. ”

Roberta Zimmer Gomes e 
Kaliandry Renata dos Anjos

Engenharia de Materiais da Furukawa 
Electric

“ Temos uma parceria muito impor-
tante com o Laboratório do Sinpacel, 
os trabalhos desenvolvidos nos per-
mitem implantar melhorias para nosso 
processo de fabricação de Celulose e 
Papel. Sempre bem atendidos, ressal-
tamos a qualidade e confiabilidade do 
serviço realizado. ”

Jaqueline Carvalho

Coordenadora de Controle Técnico da 
Iguaçu Celulose, Papel S/A

ENTREVISTA

PARCERIA COM O SENAI É EXEMPLO
DEPOIMENTO
DE CLIENTES



QUEM MUDA O PRÓPRIO MUNDO MUDA O MUNDO TODO

Reciclar o próprio lixo é fácil, rápido e, se cada 
um fizer a sua parte, constrói um futuro melhor.

Ponto de 
entrega mais 

próximo

O orgânico vai para:

Catadores 
do seu bairro

Caminhões 
de coleta 
seletiva

Coleta local

O reciclável pode ir para:

Saiba mais sobre o movimento em www.separenaopare.com.br. /separenaopare

S e p a r e  o  s e u  l i x o  e m  d o i s
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RESULTADO

MULTAS AFASTAMENTOSPREVENÇÃO PRODUTIVIDADE

Proteja os resultados do seu negócio reduzindo o impacto das multas, afastamentos e indenizações. 
Conte com as soluções do Sesi no Paraná.  Tudo o que sua empresa precisa para ampliar a 
segurança no ambiente de trabalho, melhorar as condições laborais e promover uma rotina 
mais produtiva dos trabalhadores.

Sesi Segurança e Saúde na Indústria. Proteja seus resultados. 

Acesse sesipr.com.br/segurancaesaude 
ou procure a unidade Sesi mais próxima. 

SOLUÇÕES QUE 
DIMINUEM 
OS RISCOS E 
AUMENTAM OS 
GANHOS DA
SUA EMPRESA.


